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LÍNGUA PORTUGUESA

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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HISTÓRIA E GEOGRAFIA DO ACRE

O Estado do Acre desempenhou um papel relevante na história da região Amazônica durante a expansão da 
economia da borracha no fim do século XIX pelo potencial de riqueza natural dos rios acreanos e pela qualidade 
e produtividade dos seringais existentes em seu território. O Acre foi cenário do surgimento de organizações 
sociais e políticas inovadoras nas últimas décadas do século XX baseadas na defesa do valor econômico dos 
recursos naturais. E hoje, tendo optado por um modelo de desenvolvimento que busca conciliar o uso econô-
mico das riquezas da floresta com a modernização de atividades que impactam o meio ambiente, reassume 
importância estratégica no futuro da Amazônia. O Acre vem mostrando que é possível crescer com inclusão 
social e proteção do meio ambiente.

O povoamento humano do Acre teve início, provavelmente, entre 20 mil e 10 mil anos atrás, quando grupos 
provenientes da Ásia chegaram à América do Sul após uma longa migração e ocuparam as terras baixas da 
Amazônia. Registros arqueológicos só recentemente estudados vem permitindo o conhecimento das origens 
dessas culturas imemoriais. Mas foi do conflito entre grupos indígenas e migrantes nordestinos que se originou 
a sociedade acreana tal como a conhecemos na atualidade.

Em meados do século XIX, quando a região amazônica começou a ser conquistada e inserida no merca-
do, a ocupação dos altos rios Purus e Juruá pelos povos nativos apresentava uma divisão territorial entre dois 
grupos linguísticos com significativas diferenças: no Purus havia o predomínio de grupos Aruan e Aruak, do 
mesmo tronco linguístico, no vale do Juruá havia o predomínio de grupos Pano. Cinco grupos nativos diferentes 
ocupavam os espaços da Amazônia Sul Ocidental.

A ocupação do território habitado por indígenas e que hoje forma o Estado do Acre teve início com o primeiro ciclo 
econômico da borracha, por volta da segunda metade da década de 1800. Esse ciclo, que marcou os Estados da 
Amazônia, em geral, está associado com a demanda industrial internacional da Europa e dos EUA, a partir de fins do 
século XIX. Para suprir à procura pela borracha, foi organizado um sistema de circulação de produtos e mercadorias 
conectando seringueiros e seringalistas que comandavam a produção na Amazônia a comerciantes do Amazonas e 
Pará e grupos financeiros da Europa, lançando os fundamentos da empresa extrativa da borracha.

A ocupação do Estado do Acre, diferentemente de outros Estados da Amazônia, apresenta algumas particu-
laridades que merecem destaque, por suas consequências sociais, culturais e políticas. Grande parte dessas 
particularidades está associada com questões fundiárias históricas e as lutas que essas desencadearam, des-
de 1867, quando o governo do Império do Brasil assina o Tratado de Ayacucho, reconhecendo ser da Bolívia o 
antigo espaço que hoje pertence ao Estado do Acre.

A partir de 1878, a empresa seringalista alcançou a boca do rio Acre controlando a exploração em todo o 
médio Purus e, em 1880, ultrapassou a Linha Cunha Gomes, limite final das fronteiras legais brasileiras, expan-
dindo-se para território boliviano. Intensa seca ocorrida na região nordestina, em 1877, disponibilizou a mão de 
obra necessária para o empreendimento extrativista, população que não estava conseguindo a sobrevivência 
em fazendas e pequenas propriedades agrícolas do Nordeste. Na sequência, em 1882, os migrantes que vie-
ram do Nordeste brasileiro, fugindo das secas, fundaram o seringal Empresa, que mais tarde veio a ser a capital 
do Acre, Rio Branco.

Nessa época, o governo da Bolívia pretendia passar o controle do território do Acre para o Anglo- Bolivian 
Syndicate de Nova York, por meio de um contrato que concedia não só o monopólio sobre a produção e ex-
portação da borracha, como também auferia os direitos fiscais, mantendo ainda as tarefas de polícia local. A 
reação dos acreanos se concretizou com a rebelião de Plácido de Castro. Também o governo brasileiro iniciou 
ações diplomáticas, capitaneadas pelo Barão de Rio Branco.

Em 1901, Luís Galvez, com o apoio do governador do Estado do Amazonas, proclamou o Acre Estado Indepen-
dente, acirrando os conflitos entre bolivianos, seringueiros e seringalistas. As negociações entre o governo brasileiro 
e o boliviano chegaram a um acordo em 1903, com a assinatura do Tratado de Petrópolis, por meio do qual o Brasil 
incorporou ao território nacional uma extensão de terra de quase 200 mil km², que foi entregue a 60 mil seringueiros 
e suas famílias para que lá pudessem exercer as funções extrativas da borracha. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
 

— Didática: um pouco de história

A história da Didática está ligada ao aparecimento do ensino, isto é, desde que alguém pela primeira vez se 
propôs, institucionalmente, a ensinar a outrem alguma coisa. No entanto, para Libâneo, o termo “didática” surge 
quando adultos começam a intervir na atividade de aprendizagem das crianças e jovens, através da direção de-
liberada e planejada do ensino, ao contrário das formas de intervenção mais ou menos espontâneas de antes1.

Assim, ao se estabelecer a intenção propriamente pedagógica na atividade de ensinar, a escola torna-se 
uma instituição onde este processo passa a ser sistematizado conforme níveis, tendo em vista a adequação às 
possibilidades das crianças, às idades e ao ritmo de assimilação dos estudos.

Como campo teórico elaborado, a Didática passou a existir no século XVII, quando João Amos Comenius, 
pastor protestante que viveu na Tchecoslováquia, publicou uma obra clássica sobre o assunto, A Didática Mag-
na, que pode ser considerado o marco de fundação da disciplina, tanto pelo seu pioneirismo quanto pela sua 
influência, na época, e mesmo muito tempo depois.

Esse educador revolucionou a educação da sua época, defendendo a “escola para todos”, a pedagogia da 
fábrica, dos trabalhadores, numa fase em que a educação escolar era privilégio dos que pertenciam ao clero e 
à nobreza. Comenius desenvolveu ideias avançadas para o seu tempo e teve influência direta sobre o trabalho 
docente, em contraposição às ideias conservadoras da nobreza e do clero.

Empenhou-se em desenvolver métodos de instrução mais rápidos e eficientes, partindo da observação e 
da experiência sensorial. Era intenção de Comenius que todas as pessoas usufruíssem dos benefícios do co-
nhecimento.

Sonhava elaborar um método geral que chamava de “Método do Desenvolvimento Natural”, tratado da arte 
de ensinar tudo a todos, o qual serviria para ensinar qualquer assunto a qualquer pessoa, em qualquer nível, 
especialmente a ler e escrever, começando pela língua materna, numa época em que predominava o latim. No 
entanto, não se tem conhecimento, com precisão, da formulação desse método.

Comenius valorizava o processo indutivo como sendo a melhor forma de se chegar ao conhecimento ge-
neralizado, e aplicou-o na sua prática instrucional. Ele afirmava que o método indutivo estava mais “de acordo 
com a natureza” e propunha a inclusão do estudo dos fenômenos físicos nos currículos e nos livros escolares.

Criou um método para o ensino de línguas, de acordo com suas ideias educacionais, considerado revolu-
cionário para aqueles tempos. Até hoje são encontrados alguns ecos das propostas pedagógicas de Comenius, 
pelo menos da sua pretensão, ele achava que era possível criar um método universal, invariável, capaz de 
orientar o professor no seu trabalho.

Assim, ao ensinar um assunto, o professor deveria:

• Apresentar seu objeto ou ideia diretamente, fazendo demonstrações, pois o aluno aprende através dos 
sentidos, principalmente vendo e tocando;

• Mostrar a utilidade específica do conhecimento transmitido e a sua aplicação na vida diária;

• Fazer referência à natureza e origem dos fenômenos estudados, isto é, às suas causas;

• Explicar, primeiramente, os princípios gerais e só depois os detalhes;

1  LIMA VERDE, Eudóxio Soares. Didática e seu objeto de estudo. Teresina: EDUFPI, 2019.
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MATEMÁTICA

As primeiras investigações sobre letramento1, com o objetivo de se construir um Indicador Nacional de Alfabetismo 
Funcional – INAF – foram realizadas pelo Instituto Paulo Montenegro, visando à construção de um indicador capaz de 
gerar informações mais detalhadas (e continuamente atualizadas) sobre os níveis de alfabetismo funcional da popula-
ção brasileira. Com base nessa pesquisa, um grupo de estudiosos do letramento matemático elaborou um instrumento 
de coleta de dados buscando a avaliação das práticas cotidianas que envolvem habilidades matemáticas.

O letramento matemático refere-se à capacidade de identificar e compreender o papel da Matemática no mundo 
moderno, de tal forma a fazer julgamentos bem embasados e a utilizar e envolver-se com a Matemática, com o objetivo 
de atender às necessidades do indivíduo no cumprimento de seu papel de cidadão consciente, crítico e construtivo. 
O letramento matemático para o Pisa, portanto, não se limita ao conhecimento da terminologia, dos dados e dos pro-
cedimentos matemáticos, ainda que os inclua, nem tampouco se limita às destrezas para realizar certas operações e 
cumprir com certos métodos. 

As competências matemáticas implicam na combinação desses elementos para satisfazer as necessidades da 
vida real dos indivíduos na sociedade.

Competências 
Em cada um dos três grandes blocos em que as competências matemáticas são agrupadas, o aluno deve de-

monstrar, em maior ou menor grau, capacidades de: raciocínio; argumentação; comunicação; modelagem; colocação e 
solução de problemas; representação; uso de linguagem simbólica, formal e técnica; uso de ferramentas matemáticas. 

Reprodução 
Este tipo de processo compreende a reprodução de conhecimentos já praticados, a representação e o reconheci-

mento de equivalências, a memorização de objetos e propriedades matemáticas, o desenvolvimento de procedimentos 
de rotina, a aplicação de algoritmos padronizados e o desenvolvimento de algumas habilidades técnicas. 

O pensamento matemático neste processo faz perguntas do tipo: “Existe(m)...?, Se é assim, quantos?, Como 
achamos?”. Conhecer os tipos de respostas que a matemática oferece a tais perguntas; distinguir entre vários tipos 
de afirmações (definições, teoremas, conjecturas, hipóteses, exemplos, afirmações condicionadas); compreender e 
manejar a extensão e os limites dos conceitos matemáticos básicos são tarefas que os estudantes devem ser capazes 
de desempenhar nesse nível de competência. 

Conexão 
Para resolver problemas simples são integradas informações e estabelecidas conexões entre os diferentes ra-

mos e campos da matemática. Apesar de se supor que os problemas não são rotineiros, estes ainda requerem graus 
de conceituação ou de matematização relativamente baixos neste tipo de competência. 

Espera-se que os estudantes lidem com diferentes métodos de representação, de acordo com a situação e o 
objetivo. O estabelecimento de conexões requer, também, que os estudantes sejam capazes de distinguir e relacio-
nar diferentes definições, exemplos, afirmações condicionadas e demonstrações. Devem decodificar e interpretar 
a linguagem simbólica e formal, assim como entender suas relações. Os problemas desse tipo se estabelecem fre-
quentemente dentro de um contexto e obrigam os estudantes a tomar decisões matemáticas. 

Reflexão 
Nas competências deste agrupamento, espera-se que o estudante saiba o que é uma demonstração matemática 

e em que esta difere de outros tipos de raciocínio matemático; que compreenda e avalie cadeias de diferentes tipos 
de raciocínio matemático; que possua um certo sentido heurístico (o que pode acontecer e por quê) e que consiga 
criar argumentos matemáticos. 

Neste tipo de competência, espera-se que os estudantes matematizem ou conceituem situações, ou seja, reco-
nheçam e extraiam a matemática incluída na situação e empreguem-na para desenvolver seus próprios modelos e 
estratégias, assim como para apresentar argumentos matemáticos que incluam demonstrações e generalizações. 

1  Texto extraído do Site do INEP.
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CIÊNCIAS

Ambiente é um termo amplo que se refere ao espaço físico, social e natural onde um organismo ou uma 
comunidade de organismos vive e interage. Existem muitos tipos diferentes de ambientes, cada um com suas 
próprias características, semelhanças, diferenças e elementos em comum.

Um dos principais elementos em comum em todos os ambientes é a presença de seres vivos, que são os 
principais componentes dos ecossistemas. Esses seres vivos incluem plantas, animais e microrganismos, que 
interagem entre si e com o ambiente físico para sobreviver e se reproduzir.

Outro elemento comum em muitos ambientes é a presença de água, que é essencial para a vida e pode 
ser encontrada em rios, lagos, oceanos, chuva e outros corpos d’água. Além disso, muitos ambientes têm um 
clima específico, com temperaturas, umidade e precipitação variando de acordo com a localização geográfica.

No entanto, existem muitas diferenças entre os diversos ambientes. Por exemplo, alguns ambientes são 
terrestres, como desertos, florestas, tundras e savanas, enquanto outros são aquáticos, como oceanos, lagos 
e rios. Alguns ambientes são caracterizados por temperaturas extremas, como o Ártico ou o deserto do Saara, 
enquanto outros são temperados ou tropicais.

Além disso, diferentes ambientes podem ter diferentes níveis de biodiversidade, com algumas áreas sendo 
ricas em espécies de plantas e animais, enquanto outras têm menos diversidade. Outras diferenças incluem a 
presença ou ausência de certos recursos, como alimentos, água ou abrigo, e a presença de fatores de estresse 
ambiental, como poluição ou mudanças climáticas.

Apesar dessas diferenças, muitos ambientes compartilham semelhanças em sua estrutura e funcionamen-
to. Por exemplo, todos os ecossistemas têm uma cadeia alimentar ou teia alimentar, com diferentes espécies 
de plantas e animais interagindo para obter alimento. Todos os ecossistemas também têm ciclos biogeoquími-
cos, como o ciclo do carbono e o ciclo da água, que permitem a circulação de nutrientes e energia através do 
sistema.

A compreensão dessas semelhanças e diferenças é fundamental para a conservação e gestão dos ecos-
sistemas em todo o mundo.

Seres vivos (inter-relação)

Os seres vivos em um ecossistema são interdependentes e estão interligados em diversas formas de inte-
ração. A relação entre eles pode ser de competição, predatismo, simbiose, mutualismo, comensalismo, entre 
outras.

Na competição, os seres vivos disputam entre si recursos limitados, como alimento, espaço, água e luz so-
lar. Essa competição é importante para a seleção natural, onde os indivíduos mais adaptados ao ambiente têm 
mais chances de sobrevivência e reprodução.

No predatismo, um ser vivo é o predador e o outro é a presa. O predador se alimenta da presa, regulando a 
população das presas e mantendo o equilíbrio do ecossistema. As presas, por sua vez, desenvolvem estraté-
gias de defesa para evitar serem capturadas.
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HISTÓRIA E GEOGRAFIA

No Dicionário Aurélio (FERREIRA, 2010) temos a definição de Autoconhecimento: Conhecimento de si 
mesmo.

“Conhecer a si mesmo é chamado de autoconhecimento. Podemos nos conhecer externamente: Nosso 
corpo, nossa aparência, nossos traços, a cor de nossa pele... E também, internamente, como somos, como 
agimos, do que gostamos, nossas preferencias... O autoconhecimento faz com que sejamos mais seguros e 
confiantes em nós mesmos. Quando nos conhecemos melhor, nos tornamos mais estáveis emocionalmente, 
porque aprendemos a controlar nossas emoções e reações. O autoconhecimento é importante também para 
que você goste de si mesmo. Você deve amar o seu corpo do jeito que é, pois no mundo não há ninguém igual. 
Você é único e isso o torna especial. Quanto mais você se autoconhecer, mais se sentirá capaz de lutar e rea-
lizar seus sonhos” (BELINKY, 2009, s/p).

O processo educativo é um caminho de descobertas e construções, onde o autoconhecimento é fundamen-
tal para que o educando possa se desenvolver e se relacionar com o mundo ao seu redor de maneira saudável 
e produtiva. O autoconhecimento é um processo contínuo que permite ao indivíduo reconhecer suas próprias 
habilidades, delimitar, valores, crenças e emoções, além de refletir sobre o seu papel na sociedade.

O lugar que o educando ocupa em seu contexto familiar e na escola é um aspecto importante do seu auto-
conhecimento. A família é o primeiro espaço de socialização do indivíduo, onde ele aprende valores, normas, 
hábitos e comportamentos. É na família que o educando constrói sua identidade e começa a compreender o 
seu lugar no mundo.

Na escola, o educando tem a oportunidade de ampliar seus horizontes e adquirir novos conhecimentos e 
habilidades. É na escola que ele estabelece relações sociais mais amplas e diversificadas, aprende a trabalhar 
em grupo, a competir as diferenças e exercitar sua cidadania.

O autoconhecimento e o lugar que o educando ocupa em seu contexto familiar e na escola estão intimamente 
relacionados, pois o indivíduo só pode compreender o seu papel na sociedade se tiver uma visão clara de si mesmo. 
É por meio do autoconhecimento que o educando pode identificar suas potencialidades e delimitações, traçar metas 
e objetivos, tomar decisões e lidar com as adversidades da vida.

Na escola, o educando deve ser estimulado a refletir sobre sua própria história de vida, suas origens fami-
liares, seus valores e crenças, suas relações sociais e suas expectativas em relação ao futuro. Essa reflexão 
pode ser realizada por meio de atividades individuais e coletivas, como dinâmicas de grupo, jogos educativos, 
produção de textos, entre outras.

A escola também deve proporcionar um ambiente acolhedor e inclusivo, onde o educando se sinta seguro para 
expressar suas opiniões, ideias e emoções. É importante que os professores e demais profissionais da educação 
estejam atentos às particularidades de cada educando e às demandas específicas de suas famílias, respeitando 
suas diversidades e promovendo a igualdade de oportunidades.

Em síntese, o autoconhecimento e o lugar que o educando ocupa em seu contexto familiar e na escola são 
aspectos fundamentais para o seu desenvolvimento pessoal e social. A escola deve ser um espaço de reflexão, 
diálogo e aprendizagem, onde o educando possa construir sua identidade e compreender seu papel na socie-
dade.
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LEGISLAÇÃO
 

LEI FEDERAL Nº 8.069/90 – DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE; 
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) é uma lei federal (8.069 promulgada em julho de 1990), que 

trata sobre os direitos das crianças e adolescentes em todo o Brasil. 

Trata-se de um ramo do direito especializado, dividido em partes geral e especial, onde a primeira traça, 
como as demais codificações existentes, os princípios norteadores do Estatuto. Já a segunda parte estrutura a 
política de atendimento, medidas, conselho tutelar, acesso jurisdicional e apuração de atos infracionais.

A partir do Estatuto, crianças e adolescentes brasileiros, sem distinção de raça, cor ou classe social, passa-
ram a ser reconhecidos como sujeitos de direitos e deveres, considerados como pessoas em desenvolvimento 
a quem se deve prioridade absoluta do Estado.

O objetivo estatutário é a proteção dos menores de 18 anos, proporcionando a eles um desenvolvimento 
físico, mental, moral e social condizentes com os princípios constitucionais da liberdade e da dignidade, prepa-
rando para a vida adulta em sociedade.

O ECA estabelece direitos à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade, à convivência familiar e comunitária para meninos e meninas, e 
também aborda questões de políticas de atendimento, medidas protetivas ou medidas socioeducativas, entre 
outras providências. Trata-se de direitos diretamente relacionados à Constituição da República de 1988.

Para o Estatuto, considera-se criança a pessoa de até doze anos de idade incompletos, e adolescente 
aquela compreendida entre doze e dezoito anos. Entretanto, aplica-se o estatuto, excepcionalmente, às pesso-
as entre dezoito e vinte e um anos de idade, em situações que serão aqui demonstradas. 

Dispõe, ainda, que nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, dis-
criminação, exploração, violência, crueldade e opressão, por qualquer pessoa que seja, devendo ser punido 
qualquer ação ou omissão que atente aos seus direitos fundamentais. Ainda, no seu artigo 7º, disciplina que a 
criança e o adolescente têm direito à proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de políticas sociais públi-
cas que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições dignas de existência.

As medidas protetivas adotadas pelo ECA são para salvaguardar a família natural ou a família substituta, 
sendo está ultima pela guarda, tutela ou adoção. A guarda obriga a prestação de assistência material, moral 
e educacional, a tutela pressupõe todos os deveres da guarda e pode ser conferida a pessoa de até 21 anos 
incompletos, já a adoção atribui condição de filho, com mesmos direito e deveres, inclusive sucessórios.

A instituição familiar é a base da sociedade, sendo indispensável à organização social, conforme preceitua 
o art. 226 da CR/88. Não sendo regra, mas os adolescentes correm maior risco quando fazem parte de famílias 
desestruturadas ou violentas.

Cabe aos pais o dever de sustento, guarda e educação dos filhos, não constituindo motivo de escusa a falta 
ou a carência de recursos materiais, sob pena da perda ou a suspensão do pátrio poder. 

Caso a família natural, comunidade formada pelos pais ou qualquer deles e seus descendentes, descumpra 
qualquer de suas obrigações, a criança ou adolescente serão colocados em família substituta mediante guarda, 
tutela ou adoção.

Toda criança ou adolescente tem direito a ser criado e educado no seio da sua família e, excepcionalmente, 
em família substituta, assegurada a convivência familiar e comunitária, em ambiente livre da presença de pes-
soas dependentes de substâncias entorpecentes.

Por tal razão que a responsabilidade dos pais é enorme no desenvolvimento familiar e dos filhos, cujo obje-
tivo é manter ao máximo a estabilidade emocional, econômica e social.

A perda de valores sociais, ao longo do tempo, também são fatores que interferem diretamente no desenvol-
vimento das crianças e adolescentes, visto que não permanecem exclusivamente inseridos na entidade familiar.


